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Trabalho de Grupo 
Guia para a apresentação 

 
DAEEMEB – 5 de Março 2011 9h-11h 

 
 

Grupo 
 

Ana Coelho, Ana Tojal, Diana Jesus, Goretti Santos, Raquel Gomes 

Instrumento 
criado 
 

WebQuest – instrumento de avaliação formativa. Acompanha o processo de 

ensino-aprendizagem, sendo fundamental para a qualidade do mesmo, 

implicando uma relação e responsabilidade conjunta entre o professor e os 

alunos.  

Este instrumento de avaliação pode ser consultado em: 

agrupamento-fajoes.pt/webquest/ 
 

Estrutura e 
pertinência 
 
 

Disponível na Web serve para orientar trabalho autónomo dos alunos, 

desenvolver o trabalho cooperativo estimular uma atitude reflexiva, promover 

regras de convivência. 

A sua pertinência insere-se na utilização cada vez mais frequente das novas 

tecnologias, ao serviço da prática docente e na utilização de instrumentos 

diversificados no processo de avaliação. 

Ao atribuir importância ao aluno, dá atenção à sua motivação, à regularidade do 

seu esforço, à sua forma de abordar as tarefas e às estratégias de resolução de 

problemas que utiliza. É um contributo para o melhoramento da sua motivação e 

auto-estima. 

Momento de  
aplicação 

Após algumas aulas sobre a abordagem, da temática escolhida será 

apresentado aos alunos a Webquest, para que eles se possam ir familiarizando 

com o tema e ao mesmo tempo iniciem as suas pesquisas de modo a que 

possam ir construindo o power point que lhes é solicitado, apresentando nas 

aulas as suas dificuldades e dúvidas ao professor, que os orientarão. 

O trabalho será realizado por grupos constituídos por três alunos e apresentado 

no último mês do semestre conforme calendário acordado entre os grupos e o 

professor. 

Objectivos 
 
 

• Regular a aprendizagem, centrando-a no aluno, tornando-o protagonista da 

sua aprendizagem. 

• Consciencializar os alunos para a aprendizagem, não como produto de 

consumo, mas como um produto a construir, em que ele assume um papel 

fundamental. 

• Permitir ao professor um acompanhamento permanente, da natureza e 

qualidade da aprendizagem de cada aluno individualmente, ou do grupo. 
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• Permitir ao professor, através do acompanhamento dos trabalhos em 

execução, reorientar a sua actividade; 

• Adequar as actividades das aulas às dificuldades que os alunos vão 

revelando. 

• Diferenciar as aprendizagens, conforme as necessidades de cada grupo de 

trabalho. 

• Libertar o aluno dos constrangimentos de uma avaliação formal  

 

Praxis 
 
Uma situação 
concreta em 
que tenha sido 
aplicado ou 
possa vir a ser 
aplicado 

Nas turmas do 7.º ano vão ser trabalhados duas unidades didácticas: Pop-Rock 

(em Portugal) e Musicas e Tradições na vertente da interligação destas duas 

unidades. No decorrer do desenvolvimento do trabalho planeado, os alunos vão 

pesquisar algumas bandas/cantores do Pop - Rock nacional e da música 

tradicional que partilham temas e/ou  poemas nas suas obras musicais. 
A WebQuest pode ser aplicada após algumas aulas, depois de iniciada a 

abordagem à temática apresentada e ao longo do semestre constroem o seu 

trabalho, que apresentam na parte final do mesmo. 
 
 

Reflexão  
 
Enquadramento 
teórico e 
normativo …(i) 
filosofias da EM 
(ii) Metas de 
aprendizagem/ 
competências 
essenciais 

A avaliação formativa é referida no Despacho Normativo 98-A/92 (nº 18 

a) permitindo "adoptar novas metodologias e medidas educativas de apoio, ou 

de adaptação curricular, sempre que sejam detectadas dificuldades ou 

desajustamentos no processo de ensino e de aprendizagem."(nº 18 b). A nível 

de objectivos estabelece: "metas intermédias que favoreçam a confiança própria 

no sucesso educativo" (nº 18 a)  

O maior mérito da avaliação formativa é, na opinião de Bloom, Hastings e 

Madaus (1973): "a ajuda que ela pode dar ao aluno em relação à aprendizagem 

da matéria e dos comportamentos, em cada unidade de aprendizagem." (p. 

142).  

Abrecht (1994) considera avaliação formativa não como um método mas como 

uma atitude. 

 A avaliação tem uma dimensão pedagógica que implica quatro dimensões:  

• Pessoal – porque estimula o sucesso dos alunos. 

• Didáctica – porque melhora e verifica os resultados da avaliação. 

• Curricular – permite realizar adaptações. 

• Educativa – avaliação da qualidade da educação. 

Segundo Viallet e Maisonneuve (1990) a avaliação formativa apresenta as 

seguintes características: 
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• permanece ao longo da aprendizagem;  

• é educativa, visto constituir ela própria uma actividade de aprendizagem; 

• é dinâmica porque fornece um feed-back relativo a objectivos pedagógicos 

específicos; 

• discrimina, na medida em que identifica problemas de aprendizagem; 

• economiza, porque avalia pequenas partes homogéneas de matéria;  

• é transparente, quando a todo o momento os alunos sabem o que se espera 

deles;  

• individualiza, porque respeita o ritmo de aprendizagem 

• exige, uma programação bem definida do currículo. 

Para Cizek (1993), a avaliação no futuro, basear-se-á numa grande diversidade 

de dados significativos, recolhidos por múltiplos instrumentos, globalizante 

(abrangendo competências relevantes nos domínios cognitivo, afectivo e motor), 

sistemática (visto desenrolar-se ao longo de todo o programa) e cumulativa ao 

reflectir os progressos da aprendizagem. 

Esta avaliação, desempenha funções de carácter pedagógico como Segurança, 

Assistência, Diálogo, Feedback, Reforço e Correcção. 

A WebQuest aplica-se a uma avaliação formativa em que o mais importante é o 

processo em que ela decorre e o desenvolvimento efectuado nos alunos. 

A filosofia da Educação Musical assenta no desenvolvimento holístico dos 

alunos, promovendo competências específicas e transversais tais como a 

autonomia, a responsabilidade, atitude crítica. 

Segundo Machado (1997), a Filosofia geral do sistema educativo, decorre da 

Reforma do Sistema Educativo em Portugal, bem como pressupostos e a lógica 

organizativa dos modelos de avaliação nos ensinos básicos e secundário 

privilegiam os processos em vez dos resultados, a aquisição e desenvolvimento 

de conhecimentos atitudinais e instrumentais em vez  de conhecimentos de 

índole académica-racionalista, a construção de saberes  e valores em vez da 

sua reprodução, o sucesso escolar geral em vez das repetências e selecção, 

afirmando claramente que os instrumentos de avaliação destes dois níveis de 

ensino seguem claramente um modelo formativo e não sumativo. A avaliação 

formativa permite avaliar em todos os momentos lectivos. Cada 

movimento/acção do aluno é observável pelo professor que o avalia 

imediatamente e de forma construtiva. A avaliação é sistemática, contínua e 

construtora de uma verdadeira aprendizagem. O professor conduz o aluno a 

concretizar objectivos do programa a nível de valores/atitudes, 

capacidades/aptidões e conhecimentos, avaliando e desenvolvendo as 

correspondentes competências.  
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As competências que pretendemos desenvolver prendem-se essencialmente, 

com o contributo que a abordagem dos módulos escolhidos poderá, suscitar no 

âmbito de uma cultura musical, que entendemos ser nossa obrigação dinamizar 

e fazer conhecer, em especial aquela que mais ligada se encontra às nossas 

origens e património cultural.  

Mais que nunca se impõe o desenvolvimento cultural nos nossos alunos e a 

valorização da nossa identidade, perante o “turbilhão” de informação e marketing 

de outras culturas, para que com uma postura consciente saibam estabelecer 

um critério de qualidade face à diversidade musical com que se deparam. 

A nossa filosofia nas aulas de música para com os alunos do 3ºciclo prende-se 

basicamente na aposta de uma acção educativa de qualidade, no contributo 

para a formação de ouvintes musicais críticos e na maior divulgação possível de 

géneros musicais diversificados. Que os nossos alunos ao formarem as suas 

personalidades, construam também o seu gosto musical. 

Corroboramos da opinião de Reimer (1970), quando afirma que a música sendo 

uma disciplina do conhecimento, também constitui um caminho para se entender 

a realidade. O aluno que entende a natureza real da música pode partilhar as 

visões da realidade que a música oferece, existindo contudo um contraste entre 

o que lhes é dado a conhecer nas aulas de música, que muitas vezes pouco tem 

a ver com a sua realidade sonora constituída pela diversidade que lhes é 

oferecida pelos diversos contextos culturais (internet, TV, espaços públicos). É 

neste contexto que a nossa proposta se pretende inserir, despertando os nossos 

alunos, para realidades musicais diferentes e valorização do seu património 

cultural e da melhoria da auto-estima enquanto cidadãos portugueses. Elliott 

refere que o desenvolvimento da musicalidade permite a participação construtiva 

no complexo de expressões/impressões do próprio aluno e dos outros 

contribuindo para o crescimento individual e auto-conhecimento.  

 

Quanto às Metas de aprendizagem, não foram ainda elaboradas, nesta primeira 

fase do projecto, metas para as áreas opcionais no 3º ciclo, a saber: Música, 

Expressão Dramática e Dança, como é referido no documento referenciado no 

site http://www.metasdeaprendizagem.min-edu.pt/sobre-o-

projecto/apresentacao/    sobre as  Metas de Aprendizagem. 
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